ZÉ MEIRELLES:

UMA HISTÓRIA DE AMOR AO CAVALO

Publicada na Revista Mangalarga Marchador 

Edição Especial Cafundó

Ano II – No. 08 – 1987

Textos por José dos Reis Meirelles Neto

Comentários e pedigrees por Ricardo Casiuch
Em 10 de Outubro de 1910, às 10:00 horas, na Fazenda Santana, em Visconde de Rio Branco (MG), nascia José, caçula de uma prole de 5 filhos do Cel. Juca Meirelles com Da. Delmira.

Como ocorrera nos partos anteriores, Da. Delmira produzia leite insuficiente, agravando o quadro com uma febre puerperal, infecção materna quase fatal naquele tempo.  Por isto, recorrendo a um hábito do Sul de Minas, de onde procediam, o Cel. Juca mandou procurar uma égua parida para acalmar a fome do caçulinha.

José dos Reis Meirelles Filho teve, portanto, como irmã-de-leite uma mulinha ruça, devendo datar daí sua ojeriza pelos muares, só comparável à sua paixão pelos cavalos.  Quanto à ama-de-leite, foi certamente uma égua Mangalarga Marchador.

Os pais de Zé Meirelles haviam emigrado da região de Cruzília, onde morava a família de Da. Delmira, descendente de Valério Torquato Junqueira, o ‘Papai Sinhô’, neto do Barão de Alfenas.

Sua fazenda de origem chamava-se Cafundó e ficava próxima da Serra de São Tomé das Letras, à distância de uma légua da Fazenda Bela Cruz, hoje pertencente aos primos Argentino e Ofélia Reis Junqueira.

A mudança para Visconde do Rio Branco, na Zona da Mata mineira, ocorreu por volta de 1880 e foi realizada a cavalo, levando uma família com todos os seus pertences, 20 vacas, uns poucos animais de serviço e 2 casais de escravos alforriados!...

Estabelecendo-se na Fazenda Santana, onde nasceu o menino José, prosperaram cultivando café, cana de açúcar e gado de leite, além de um roçado de subsistência.  Nesse ambiente, Zé Meirelles passou sua infância, sempre recordada com saudade por causa dos pais que muito amava e da vida animada de uma grande fazenda geral.

Perfeitamente conservada e ainda bastante produtiva, a Fazenda Santana pertence hoje à Sra. Rosa Bouchardet.

ESTUDOS EM SÃO JOÃO D´EL REY

Em 1920, seguindo o exemplo de outros parentes, o Cel. Juca se transferiu para a cidade de Juiz de Fora.  Cansado das lutas pioneiras em Visconde do Rio Branco, pretende completar a educação dos filhos na ‘Manchester Mineira’.

O menino ‘Zezé’, então, com 10 anos, vai estudar no colégio de Da. Áurea Bicalho, famosa mestra.  Dessa ocasião ainda guarda amizades, velhas de mais de 60 anos, e recordações singelas, quando assistia à passagem dos filhos ilustres de Juiz de Fora montando belos cavalos ou em carros (troles) puxados por mulas bem aparelhadas.

Guiado pela severidade paterna, vai estudar no Colégio Santo Antônio em São João D´El Rey, onde conclui os exames preparatórios.  E guarda desse período muitas lembranças dos primos, do futebol e sobretudo, das férias!

Mudando-se para o Rio de Janeiro, cursa a Faculdade Nacional de Medicina, formando-se em 1934.  Durante seus tempos de acadêmico, continuou ligado ao campo, visitando a fazenda paterna nas férias e também as fazendas dos parentes, principalmente a de um tio que muito estimava – Severino Junqueira de Andrade
.

O Cel. Juca Meirelles, que não gostava de criar cavalos, nunca deixou de possuir grandes marchadores, que marcaram a infância e a memória do menino José.  Nomes estranhos como Togo, Boneco, Condor e Madame, égua de propriedade de Da. Delmira e cria do ‘Chiquinho do Cafundó’.  Esses animais eram adquiridos no Sul de Minas, quase sempre na Fazenda Campo Lindo, do primo José Braúlio, no Angahy, do tio Christiano, no Engenho de Serra e noutras fazendas da região.

A MEDICINA E O APELO RURAL

No Rio de Janeiro, primeiro estudante e depois médico, morou com o tio materno Thomé Junqueira de Andrade, por quem teve grande afeição, dedicando-lhe amizade e consideração até o fim de uma existência longeva de quase 100 anos.  Desse tio, que foi testemunha ocular das mudanças ocorridas em nosso país ao longo de um século, aprendeu grandes lições de vida, e muito sobre a origem do cavalo Mangalarga Marchador.

Sempre juntos, freqüentavam a a casa do tio Severino (Fazenda Tabatinga), por quem o jovem médico também nutria enorme afeição.  O ambiente citadino não impedia que as conversas girassem, invariavelmente, sobre as lides de campo, despertando em Zé Meirelles o desejo de regressar à vida rural, onde sempre se sentiu muito a vontade, por força de sua vocação excepcional para a criação de animais.  Já se disse que “... os Junqueira possuem atavismo pela terra”, e foi graças a esse atavismo que José dos .

Reis Meirelles Filho abandonou a cidade grande e uma carreira promissora de médico, para retornar à vida no campo.

SÍTIO SÃO GERALDO, EM TRÊS RIOS

Parte por herança paterna e parte adquirida de seus cunhados, Zé Meirelles instala o Sítio São Geraldo, em Três Rios (RJ), uma gleba de 250 hectares desmembrada da Fazenda São José, que pertencia aos seu irmão Donato Junqueira Meirelles, grande agricultor e criador de bovinos da Raça Holandesa Vermelha e Branca.  Inicialmente, freqüenta o sítio esporadicamente, até que rompe os vínculos com a metrópole e passa a residir definitivamente no campo, em 1943.  Uma de suas primeiras providências foi pedir ao tio Christiano, do Angahy, que lhe mandasse uma égua de sua famosa criação.  Assim, por 400 mil réis, adquiriu a potra Garbosa, filha de Mineiro em Garbosa, castanha, mediolínea, de ardência e andamento incomparáveis, recém - amansada, que foi sua condução durante os anos da II Guerra Mundial.

Registro : 
277
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1940

Nome : 
CAFUNDO GARBOSA







Proprietário : 
JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO







Criador : 
ADEODATO DOS REIS MEIRELLES







Pelagem: 
CASTANHA







PROGÊNIE ANOTADA NA ABCCMM:
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
REPRODUTOR

113
2
14/4/1960
CAFUNDO GARBOSA II
SARGENTO II

140
1
15/5/1959
CAFUNDO VALENTE
TABATINGA VENDAVAL

Suas visitas aos vizinhos, idas a Três Rios (16 kms) e a Paraíba do Sul (25 kms) para tratar de negócios e as visitas aos parentes das fazendas Tabatinga, Santana, Santa Clara e outras, eram feitas sempre montando Garbosa.  Seu irmão Donato o acompanhava montando Clemanceau, um tordilho castrado que mesmo pelos padrões atuais deveria ser considerado um excelente animal. 

Atento aos ensinamentos de seu falecido pai, que não admitia que um homem se realizasse sem constituir família, e de há muito apaixonado por sua prima Dinah, filha do Cel. Severino Belfort de Andrade, Zé Meirelles se casa em Maio de 1945.  Seu sogro fora grande criador de bovinos da Raça Holandesa Preta e Branca.  Influenciado por Dinah, o proprietário do Sítio São Geraldo liquida um incipiente plantel de gado Indubrasil e se inicia na criação de gado leiteiro, ajudado pelo irmão Donato, pelo cunhado João Junqueira (Fazenda Dois Irmãos – Abaíba), pelo tio Severino (Fazenda Tabatinga) e por outros parentes e amigos.  Logo se transforma num respeitado criador de Holandês Preto e Branco.  Muitas de suas vacas, vendidas a criadores de diversos estados, e tratadas visando obter grandes produções, transformam-se em recordistas e campeãs de concursos leiteiros.  Mas Zé Meirelles, aliada à vocação de criador, sempre teve grande consciência classista e espírito de liderança, que o conduziram à presidência da Associação dos Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais, além de ter sido vice-presidente por várias gestões e de permanecer colaborador até hoje.

PAIXÕES E MANGALARGA

Suas paixões no terreno criatório não se limitaram ao gado Holandês, pois sempre foi um grande criador de cachorros Fila, muito antes de essa raça transformar-se em produto de exportação.  Como avicultor, chegou a possuir 5 mil aves poedeiras, numa época que não existiam rações balanceadas, antibióticos, vacinas, automação, nem luz elétrica, pelo menos no Sítio São Geraldo.

As diversas crises do setor e alguns problemas de saúde levaram-no a abandonar a criação de aves e do gado puro, sem que se descuidasse da criação de cavalos, paixão da qual nunca se separou.  É certo que os laços familiares o impulsionaram para a Raça Mangalarga Marchador, mas sua opção por essa raça não foi puramente por questões de família.

Houve tempo (1949) em que  chegou a adquirir um potro Mangalarga da criação paulista de João Francisco Diniz Junqueira, para servir de reprodutor no Sítio São Geraldo.  Mas por causa da amizade que o ligava ao tio ‘Vilica’ (Fazenda Tabatinga), tinha acesso a todos os reprodutores daquela famosa seleção, tanto assim que, ano após ano, a égua Garbosa foi coberta por Predileto, Clemanceau, Nero, Volga, Vendaval e outros garanhões da Tabatinga, além do Sargento II do tio ‘Banico’ (Urbano de Andrade Reis – Fazenda Herdade).

Mas Cafundó Garbosa, inscrita no 1º livro de fêmeas da Associação, jamais pariu uma fêmea para continuar a criação do Sítio São Geraldo.  E foi só por volta de 1952, que Zé Meirelles adquiriu duas potras, Abaíba Rama e Abaíba Huri, além da potra Fada, do primo ‘Zezé do Porto’, com as quais começou de fato sua criação.

Registro : 
543
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1950

Nome : 
ABAIBA RAMA







Proprietário : 
JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO







Criador : 
FAZENDA ABAIBA S/A







Pelagem: 
TORDILHA







ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)
CAMURÇA II (*)



MANGALARGA II (*)


ABAÍBA LÔLA (*)
ANGAHY CAXIAS II (*)



MUSSOLINA (*)

ABAÍBA HAYA (*)
ABAÍBA SANTARÉM (*)
LOUN *



ABAÍBA BAILARINA (*)


ABAÍBA MELINDROSA II (*)
RAMALHETE (*)



MELINDROSA I (*)

Registro : 
91
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1943

Nome : 
ABAIBA HURI







Proprietário : 
JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO







Criador : 
FAZENDA ABAIBA S/A







Pelagem: 
TORDILHA







ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)
CAMURÇA II (*)



MANGALARGA II (*)


ABAÍBA LÔLA (*)
ANGAHY CAXIAS II (*)



MUSSOLINA (*)

ABAÍBA PARAIBUNA (*)
DANÚBIO (*)
IOMOCA (*)






AMAZONAS (*)






PROGÊNIE ANOTADA NA ABCCMM: 

Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
REPRODUTOR

147
1
11/11/1960
CAFUNDO MANGA LARGA
I.R.P.L. BALUARTE

115
1
18/7/1959
CAFUNDO VELOZ
TABATINGA VENDAVAL

FILHO, CIDADE & HIPISMO

Do casamento com Dinah nasce o menino Juca, José dos Reis Meirelles Neto, que assina estas notas sobre seu querido pai.  Juca precisava estudar, mas Zé Meirelles ainda tinha frescas na memória as lembranças do colégio interno de São João D´El Rey.  Por isso, resolve mudar-se para Juiz de Fora, cidade próxima do Sítio São Geraldo.

Na hospitaleira cidade do Vale do Paraibuna, Zé Meirelles torna-se amigo de muitas pessoas apaixonadas por cavalos – não necessariamente os da Raça Mangalarga Marchador, que o introduzem no hipismo clássico.  Aos 42 anos começa a praticar o hipismo de competição, logo se transformando em campeão de saltos no pequeno clube local.  Tendo adquirido um cavalo mestiço PSI, da criação do Sr. José Cunha, seu grande amigo de Paraíba do Sul, em pouco tempo o conjunto Zé Meirelles / Trovão ganhava todas as provas regionais.

Datam desta época muitas amizades que fez com pessoas ligadas ao cavalo, como o Dr. José da Rocha Lagoa, o General José da Silva Rocha (Diretor da Remonta do Exército), o Sr. Atílio Pastorini (em sua opinião, o melhor ‘cavaleiro nato’ que conheceu), o Sr. Luiz Armentano (natural da região de Lagoa Dourada e grande apreciador de marchadores), o Dr. José Rezende Ribeiro de Oliveira, o Dr. Rubens Tavares de Rezende e tantos outros que lhe proporcionaram o aprendizado e a convivência amiga com o Cavalo.

Coincidindo com este período (1954-1960) em que Zé Meirelles perseguia o cruzamento ideal para obter o cavalo brasileiro de salto (hoje ‘de hipismo’), os rumos da criação do cavalo Mangalarga Marchador tomaram direções diversas.  Em São Paulo o Mangalarga assume características de uma nova raça e em Minas o automóvel relega as boas tropas a um plano secundário, surgindo daí a miscigenação com outras raças e, pior do que isso, a criação de animais com fins exclusivamente comerciais.

Coerente com seus princípios de honestidade e impulsionado por seu conhecidíssimo estopim curto, Zé Meirelles pede demissão do quadro de sócios da nascente Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga.  Durante alguns anos, deixa de registrar seus produtos, inconformado com os animais expoentes da raça e solidário com o amigo Erico da Abaíba, que também tinha seus produtos refugados pelo inacreditável Controle Genealógico da Raça.  Vale lembrar que os animais descendentes daqueles cavalos e éguas sem registro figuram hoje com enorme destaque em leilões e exposições, o que demonstra o descritério de então.

Alguns anos depois, atendendo aos insistentes pedidos do amigo e primo Dirceu Vilhena de Araújo, de quem muito gostava, volta a filiar-se à ABCCMarchadorRM e adquire algumas matrizes no Sul de Minas, que vieram a juntar-se a Abaíba Piaba e Abaíba Perdiz, ‘requisitadas’ ao primo Erico.

Comentários: as éguas adquiridas no Sul de Minas foram – Garbosa I, Bela Cruz, Mineira, Cruzília, Jandira, Campo Alegre, entre outras.

As demais matrizes de origem Abaíba, também ‘requisitadas’: Abaíba Sereia, Abaíba Vareta, Sama Harpa, Cafundó Moema e Cafundó Novela, as duas últimas carregadas nos ventres de suas mães ao chegarem ao Sítio São Geraldo
MATRIZES FORMADORES DO PLANTEL ‘CAFUNDÓ’:

1) ABAÍBA PIABA – CAMPEÃ NACIONAL PROGÊNIE DE MÃE – 1984.

Registro : 
0307
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/8/1967

Nome : 
ABAÍBA PIABA







Proprietário : 
JOSÉ DOS REIS MEIRELLES NETO







Criador : 
FAZENDA ABAIBA S/A







Pelagem: 
TORDILHA







25 - 3
ABAÍBA NAIPE
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


ABAÍBA JAVA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA FLAUTA (*)

94 - 4
ABAÍBA LENDA
ABAÍBA EMIR (*)
PREDILETO VELHO DA TABABTINGA (*)



ABAÍBA PARAIBUNA (*)


BRASILEIRA BELA CRUZ (*)
BRASIL BELA CRUZ (*)



BELA CRUZ (*)

Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
Reprodutor

012503
6
1/9/1984
CAFUNDÓ ABAÍBA
HERDADE JUPIÁ

05087
5
3/8/1985
CAFUNDÓ BALUARTE
HERDADE JUPIÁ

05617
5
6/7/1986
CAFUNDÓ CAFUNDÓ
HERDADE JUPIÁ

1601
C
1/6/1987
CAFUNDÓ DANÚBIO
HERDADE JUPIÁ

58744
2
20/9/1989
CAFUNDO FLAUTA
ABAÍBA REMO

0705
6
8/9/1971
CAFUNDO LONDRINA
HERDADE TEATRO

0527
5
9/9/1972
CAFUNDÓ MANGALARGA
HERDADE TEATRO

0825
5
25/9/1974
CAFUNDÓ OURO BRANCO
HERDADE JUPIÁ

02017
6
1/11/1975
CAFUNDÓ PARAIBUNA
HERDADE JUPIÁ

01824
6
1/12/1976
CAFUNDÓ QUERÊNCIA
HERDADE JUPIÁ

05416
6
11/9/1978
CAFUNDÓ SAIONARA
HERDADE JUPIÁ

04787
6
12/8/1979
CAFUNDÓ TULIPA
HERDADE JUPIÁ

04621
6
26/10/1980
CAFUNDÓ URCA
HERDADE JUPIÁ

06503
6
5/4/1982
CAFUNDÓ XÊNIA
HERDADE JUPIÁ

010013
6
24/2/1983
CAFUNDÓ ZÂMBIA
HERDADE JUPIÁ

2) ABAÍBA PERDIZ

Registro : 
0306
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
9/11/1967

Nome : 
ABAÍBA PERDIZ







Proprietário : 
JOSÉ DOS REIS MEIRELLES NETO







Criador : 
FAZENDA ABAIBA S/A







Pelagem: 
TORDILHA







322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)

542 - 4
ABAÍBA CANÁRIA
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


ABAÍBA NINFA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA HULHA (*)

Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
Reprodutor

04239
5
10/8/1984
CAFUNDÓ APOLO
HERDADE JUPIÁ

07233
5
12/4/1986
CAFUNDÓ CONDOR
HERDADE JUPIÁ

41120
1
19/11/1987
CAFUNDO DIPLOMATA
HERDADE JUPIÁ

01326
6
14/12/1973
CAFUNDÓ NOVELA
ABAÍBA RETRATO

0726
5
20/11/1974
CAFUNDÓ OURO FINO
HERDADE JUPIÁ

02016
6
30/10/1975
CAFUNDÓ PLUMA
HERDADE JUPIÁ

02804
6
22/10/1976
CAFUNDÓ QUIMERA
HERDADE JUPIÁ

05417
6
25/8/1978
CAFUNDÓ SONATA
HERDADE JUPIÁ

8156
2
22/10/1979
CAFUNDO TRAVIATA
HERDADE JUPIÁ

02974
5
23/8/1981
CAFUNDÓ VOLGA
HERDADE JUPIÁ

3) ABAÍBA SEREIA – CAMPEÃ NACIONAL PROGÊNIE DE MÃE – 1985

Registro : 
0385
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
8/8/1970

Nome : 
ABAÍBA SEREIA







Proprietário : 
JOSÉ DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO







Criador : 
ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPOLIO)







Pelagem: 
TORDILHA







322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)

1331 - 4
ABAÍBA JUREMA
133 – 3
ABAÍBA DANÚBIO (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA HAYA (*)


94 – 4
ABAÍBA LENDA (*)
ABAÍBA EMIR (*)



BRASILEIRA BELA CRUZ (*)

Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
REPRODUTOR

0821
5
6/11/1974
CAFUNDÓ OURO PRETO
HERDADE JUPIÁ

01057
5
21/12/1975
CAFUNDÓ PREDILETO
HERDADE JUPIÁ

01392
5
27/9/1978
CAFUNDÓ SUBLIME
HERDADE JUPIÁ

02411
5
14/9/1980
CAFUNDÓ URÂNIO
HERDADE JUPIÁ

06266
6
21/8/1981
CAFUNDÓ VITÓRIA
HERDADE JUPIÁ

17008
1
8/8/1982
CAFUNDÓ XAPOTÓ
HERDADE JUPIÁ

4) ABAÍBA VARETA

Registro : 
0706
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
10/4/1972

Nome : 
ABAÍBA VARETA







Proprietário : 
SÉRGIO RICARDO DELLA CROCCI







Criador : 
ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPOLIO)







Pelagem: 
TORDILHA







322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)

497 - 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS

ABAÍBA ELDORADO (*)


ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA JAVA (*)



ABAÍBA EMIR (*)


ABAÍBA LENDA (*)
BRASILEIRA BELA CRUZ (*)

Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
REPRODUTORES

24862
1
2/12/1984
CAFUNDO ASTRO
HERDADE JUPIÁ

06004
5
4/11/1985
CAFUNDÓ BRASIL
HERDADE JUPIÁ

022717
6
13/8/1987
CAFUNDÓ DIACUÍ
HERDADE JUPIÁ

01603
5
24/11/1975
CAFUNDÓ PANCHITO
HERDADE JUPIÁ

01823
6
16/11/1976
CAFUNDÓ QUERIDA
HERDADE JUPIÁ

6125
1
20/12/1977
CAFUNDO REMO
HERDADE JUPIÁ

04247
6
13/9/1979
CAFUNDÓ TRÊS PONTAS
HERDADE JUPIÁ

02222
5
18/12/1980
CAFUNDÓ UNIVERSO
HERDADE JUPIÁ

02890
5
10/2/1982
CAFUNDÓ XAVANTE
HERDADE JUPIÁ

03989
5
19/10/1983
CAFUNDÓ ZENON
HERDADE JUPIÁ

112860
2
3/2/1996
NIAGA DE MARIPA
LAIO DE MARIPÁ

72646
1
27/7/1992
OBOE E.B.J.
HERDADE BALET

81058
1
13/7/1993
PARCEL E.B.J.
IMPOSSÍVEL A.J.

90166
1
23/10/1994
QUILATE E.B.J.
IMPOSSÍVEL A.J.

5) SAMA HARPA

Registro : 
0506
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
8/10/1968

Nome : 
SAMA HARPA







Proprietário : 
SERGIO PESSANHA GONCALVES







Criador : 
JOSÉ RIBEIRO JUNQUEIRA







Pelagem: 
BAIA







322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)

1031 - 4
SÃO MATEUS CINDERELA
ABAÍBA EMIR (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA PARAIBUNA (*)



ABAÍBA ELDORADO (*)


SAMA LOLITA (*)
SAMA SERENATA (*)

Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal
REPRODUTOR

01825
6
25/12/1976
CAFUNDÓ QUINA
HERDADE JUPIÁ

01781
5
1/12/1978
CAFUNDÓ SOBERANO
HERDADE JUPIÁ

02260
5
14/1/1980
CAFUNDÓ TELEGRAMA
HERDADE JUPIÁ

07349
6
22/8/1981
CAFUNDÓ VEDETE
HERDADE JUPIÁ

08811
6
6/2/1983
CAFUNDÓ ZOADA
HERDADE JUPIÁ

012504
6
10/8/1984
CONQUISTA DE 33 RANGER
HERDADE JUPIÁ

787
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Começa, então, a via crucis para encontrar o reprodutor ideal.  Outras éguas vão sendo incorporadas ao plantel, vários garanhões são usados
 e nenhum agrada ao criador Zé Meirelles, com sua eterna mania de perfeição.  Até que milagrosamente, e graças ao relacionamento amigo e antigo com o Dr. José Rezende Ribeiro de Oliveira, o ‘Zé Boticão’, consegue adquirir o garanhão Herdade Jupiá.

PREFIXO “CAFUNDÓ” – TRAJETÓRIA DE SUCESSO

Naquela ocasião, a intuição, o olho clínico e o feeling de Zé Meirelles indicavam que poderia finalmente, com Jupiá, formar a tropa com o qual sempre sonhara.

De lá para cá, a história do criador e do cavalo é conhecida de todos.  Sucesso sobre sucesso em todos os campos: no haras, nas pistas, nos leilões.  Recordes de preços.  E o nome ‘Cafundó’ obtém extraordinário destaque no criatório nacional da Raça Mangalarga Marchador.

Em 1979, enfartado, Zé Meirelles não se conformou com a condenação a uma vida vegetativa, que normalmente se espera de um homem de 69 anos, vítima de um ataque cardíaco.  Passado o susto, emagreceu meia dúzia de quilos e foi à luta.  Hoje, aos 76 anos, monta a cavalo todos os dias. E não se limta aos cavalos certos, mansos, formados.  Monta em pêlo. Monta potros xucros e leva uma vida inteiramente normal, para demonstrar que seu amor pelo cavalo é muito maior do que um esporádico entupimento em suas coronárias.

Apesar de relutante em comparecer a exposições, tem se consagrado nas pistas.  Seu principal garanhão, Herdade Jupiá, é sem dúvida o cavalo mais completo da raça: campeão de pista e de produção!  As matrizes – base do criatório, de sangue Abaíba, têm-se consagrado como campeãs de progênie e os animais gerados desse núcleo conquistaram para o seu proprietário os troféus de “Melhor Criador” e ‘Melhor Expositor’ na III a. Exposição Nacional do Mangalarga Marchador (1984), glória máxima para uma criação estabelecida há poucos anos e com pouco dinheiro.

Na última Exposição Nacional (1986), o criatório Cafundó conquistou definitivamente o Troféu Meta (Tri - Campeão Nacional de Progênie de Pai consecutivo).  Na hora da entrega do prêmio, Zé Meirelles, sempre espirituoso e ligado aos amigos por sólidos laços afetivos, ergueu o troféu sobre a cabeça, à maneira do craque Carlos Alberto, na Copa de 70, e disse a frase lapidar, tomada emprestada ao seu amigo Erico Ribeiro Junqueira, que desejava homenagear naquele momento: 

“ – Meus cavalos trotam com as patas e marcham com o lombo”.

Esse era, decerto, o objetivo de todos os criadores do passado, como é o pensamento dos atuais selecionadores da raça, que desejam o Mangalarga Marchador um Cavalo Amigo Forte Único Nacional Dócil Objetivo – 

CAFUNDÓ.

No intuito de encerrarmos com chave – de - ouro estas linhas que homenageiam a memória, as amizades sólidas e o conhecimento do sábio Dr. José dos Reis Meirelles Filho, não se poderia deixar de destacar a influência de Herdade Jupiá em sua vida, a partir de 1970.

HERDADE JUPIÁ (1968)

Herdade Ouro Preto x Herdade Alteza

Ninguém melhor do que o eminente e saudoso médico, Dr. José dos Reis Meirelles Filho, para descrever-nos a história do singular potro tordilho negro nascido ao final de 1968 - Herdade Jupiá.

São suas as palavras, gravadas em 1990, durante entrevista concedida ao Núcleo de Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador do Rio de Janeiro:


“(...) – Minha tendência para o cavalo começou, pode-se dizer, em criança, porque meus pais eram descendentes das Famílias Junqueira e Meirelles e de origens no Sul de Minas.  Eles saíram do Sul de Minas e mandavam vir cavalos de lá, cavalos estes que conheciam muito bem.  Portanto, desde pequeno me acostumei com estes cavalos marchadores.  Se vinha algum áspero, era utilizado para por no trole da fazenda.  Minha mãe era bisneta do Barão de Alfenas e nossa família incluía muitos criadores.  Minha criação iniciou-se m 1940 aqui no Sítio São Geraldo-Cafundó, em Três Rios(RJ).  Meu primeiro animal foi a égua Garbosa, que ganhei do tio Christiano dos Reis Meirelles (Fazenda do Angahy).  

Esta égua me deu 16 crias, 2 fêmeas e 16 machos, sendo que as 2 fêmeas morreram alguns dias depois de nascidas e os machos eram filhos de cavalos de tio Severino Junqueira de Andrade, da Fazenda Tabatinga, entre eles: Predileto Velho, Volga, Mangalarga II, Corsário.  

Busquei também outras matrizes no Sul de Minas nos anos 50.  Já nos anos 60 testei outros reprodutores da Tabatinga e pedi emprestado o Herdade Teatro (Caxias x Cinema), e logo depois adquiri o Herdade Jupiá, por Ouro Preto (Angahy Monte Negro x Angahy Garbosa) x Alteza (Herdade Baluarte x Londrina). 

Esta história tem um pouco de romance: Jupiá era propriedade do Sr. José Resende Ribeiro de Oliveira e estava com ele em Juiz de Fora(MG), que pouco o utilizava.  Então, ele me emprestava o cavalo, eu é quem me servia dele, levava às exposições, onde ele ganhou vários títulos.  O José Resende o havia adquirido do Mauro Timóteo, criador em Sete Lagoas(MG), que por sua vez negociara 5 potros na Fazenda Herdade e marcara a fogo sua assinatura nas pernas de todos, abaixo da marca ‘U’ da Herdade.  O Resende, meu amigo, inclusive levara o Jupiá com cerca de 1 ano de idade para Entre Rio de Minas(MG), deixando-o sob os cuidados do criador Gastão Resende, antes de retornar com ele para Juiz de Fora.   Pois bem, como o Resende não desejava mesmo dar sequência à sua criação, comprei-o por intermédio de um amigo comum, o barbeiro Luisinho, que gostava muito de cavalos, mexia muito com cavalos e conhecia todo aquele movimento de cavalos na região.  E ele me assegurou que o Zé Resende vendia o Jupiá.

Dito e feito! 

Ele vendeu, eu o trouxe para cá e não saiu mais daqui.

Levei-o então para Belo Horizonte, na Exposição Estadual de 1973, onde predominava o ‘Mangolino’ e no julgamento do Prof. Lecy Lopes do Val, ele fez uma verdadeira surpresa a todos os criadores que estavam no Parque da Gameleira, pois apareceu, ante eles, um cavalo do gênero completamente diferente e lá ele me deu a primeira alegria: o título de Campeão da Raça Mangalarga Marchador.  

De Belo Horizonte, portanto, ele foi preparado para a Semana Nacional do Cavalo, em 1974, que seria realizada no Recife(PE). E lá levantou o Grande Campeonato Nacional da Raça sobre o castanho A.F. Emir, um reprodutor que vinha do Estado do Rio de Janeiro muito bem preparado.   Em 1975 Jupiá ficou em casa, mas no ano seguinte decidi levá-lo à São Paulo para disputar o Campeonato de Marcha e o título de Campeão dos Campeões, que era um prêmio muito especial onde se comparava o Campeão Nacional da Raça daquele ano com os dos anos anteriores.  

Ganhou os dois prêmios!!!

E voltou novamente para cá, iniciando verdadeiramente sua carreira de grande reprodutor.  Naquela época o plantel já possuía quatro éguas da origem Abaíba: a Piaba (Naipe x Lenda), a Perdiz (Itu x Canária), a  Sereia (Itu x Jurema) e a Vareta (Itu x Três Pontas).  Além de duas éguas procedentes do Angahy: a Jandira e a Mineira. 

Vamos então começar a falar dos principais animais nascidos aqui, no Cafundó: a Cafundó Jandira com o Jupiá, criou o Cafundó Nobre, Grande Campeão Nacional da Raça em 1981; a Abaíba Sereia morreu cedo, mas deixou com o Jupiá: o Cafundó Urânio, o Cafundó Ouro Preto, o Cafundó Predileto e o Cafundó Sublime, que tentei reservar para ser meu outro reprodutor, mas não consegui..., além do Cafundó Xopotó, que morreu precocemente, e da única fêmea gestada por Sereia, a Cafundó Vitória, que hoje aqui está no plantel.  

A Abaíba Piaba é uma égua extraordinária, tem criado todos os filhos, nunca perdi filho nenhum dela e tem deixado excelentes animais por aí, sempre com o Jupiá, como: Cafundó Urca, a Grande Campeã Nacional em 1984 – Cafundó Querência, Cafundó Ouro Branco, Cafundó Baluarte, Cafundó Abaíba, Cafundó Danúbio, ...

A Abaíba Vareta também deu vários reprodutores com o Jupiá: o Cafundó Xavante, Cafundó Panchito, Cafundó Universo, Cafundó Zenon, Cafundó Brasil, minha atual reserva para o futuro ...

A Abaíba Perdiz, acasalada com o Jupiá, deu um Grande Campeão Nacional da Raça em 1987 – Cafundó Volga, além de Cafundó Ouro Fino, Cafundó Apolo, Cafundó Diplomata,...

Atualmente, todas as matrizes aqui nascidas são filhas, netas e bisnetas do Herdade Jupiá e com uma grande consangüinidade: Três Pontas (x Vareta), Querida (x Vareta), Zâmbia (x Piaba), Paraibuna (x Piaba), Vitória (x Sereia), Pluma (x Perdiz), a  Zênite (Tabatinga Cossaco x Cafundó Serenata, por Jupiá x Cafundó Pluma, esta por Jupiá x Perdiz) e outras...

Agora estou deixando o trabalho destes muitos anos para meu filho ‘Juca’, de mão beijada e com a faca e o queijo na mão, como dizem por aí...e tenho certeza que não vai decepcionar (...)”.

Herdade Jupiá, o único semental com todos os grandes títulos nacionais da raça, também foi Tri-Campeão Nacional Progênie de Pai em 1984/85/86.  Serviu, por coberturas cedidas ocasionalmente, às importantes linhagens do Favacho – Xogum (x Lâmina), da Abaíba – Quati A.J (x Hortelã), da Herdade – Cromo e Nitrato (x Prata), do Angahy – Herdade (x Calçada), da Catuni -  Aduana (x Rubiácea), da Tabatinga – Herdeiro (x Alhambra), Tabajara ( x Tabatinga), Amazonas (x Tarantela) e da Traituba – Aviso (x Jóia) e Galera (x Rainha).

Ao final de sua vida reprodutiva, Herdade Jupiá foi condominiado e passou também a pertencer ao Haras Maripá, em Jaguariúna(SP), cobrindo filhas de Furacão Bela Cruz (Miron x Alfazema) e Rima Apogeu (Gim x Atriz).

Foi, sem sombra de dúvidas, o criador José dos Reis Meirelles Filho o primeiro a visualizar o cruzamento entre grupos de marchadores bem distantes por seleção zootécnica, empregando um garanhão ‘Herdade’ em matrizes refinadas da ‘Abaíba’, daí advindo uma forte heterose, que ele tão bem soube denominar de ‘Cafundó’.

Jupiá, Cafundó, Dr. Meirelles: sínteses de páginas de ouro no Mangalarga Marchador...

� Nota: esta é a Fazenda Tabatinga, em Santana do Deserto (MG), pertencente a este tio, cujo apelido era ‘Vilica’.


� Nota em comentário: entre os garanhões testados, cita-se principalmente o castanho Herdade Teatro* (Seta Caxias x Herdade Cinema), Livro de Mérito MM-7 No. 003.
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